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			Capítulo 1


			 

			Não havia nenhuma desculpa para aquilo e provavelmente era uma das coisas mais estúpidas que tinha feito em toda a sua vida, para além da relação que tinha mantido com David. Mas aquilo era incompreensível. Virou a cabeça sobre a almofada e olhou para o outro lado da cama. Na noite anterior tinham deixado a luz de presença ligada, de maneira que o pôde ver com clareza; não tinha sido um sonho e ele continuava a dormir profundamente e Charlotte sentiu que o pânico se apoderava dela.

			Jordan era o sócio do seu pai e, por isso, seu chefe. Como tinha permitido que aquilo acontecesse?

			Estudou as suas feições. Adormecido parecia diferente, menos atraente... e mais vulnerável. Era um pensamento absurdo; Jordan Lynch não era nada vulnerável, era um homem de negócios duro e dinâmico e ante quem as mulheres bonitas pareciam cair rendidas. Charlotte tinha-as visto ir e vir e tinha jurado que nunca seria uma das suas conquistas.

			Então o que tinha acontecido? Não podia deitar a culpa à bebida uma vez que dois copos de refrigerante não alteravam os sentidos.

			Lembrou-se do dia anterior, quando os seus olhos se encontraram com os dele através dos vidros que separavam os seus escritórios. Lembrou-se de ter pensado que tinha uns olhos incrivelmente sedutores e depois afastou imediatamente o olhar. Mas aquilo não era estranho; ela era uma mulher com sangue nas veias e tinha admirado em Jordan a sua perfeita masculinidade. Mas isso não significava nada, era um pensamento passageiro que provavelmente passava pela cabeça de todas as mulheres que o viam. Tinha voltado ao seu trabalho lembrando-se que, ainda que ele fosse um homem solteiro de trinta e oito anos, rico e atraente, a sua actual noiva era uma sensual modelo sul-americana de vinte e três. Para além disso, não era o seu tipo; exibia uma arrogante segurança em si mesmo. Na verdade, Charlotte tinha tido prazer ao fingir que não reparava nele, reagindo com desprezo, enquanto toda a gente o adulava.

			Quando o seu pai o fez sócio no ano anterior, ela não tinha estado completamente de acordo. Durante os últimos cinco anos tudo tinha corrido bem e, de repente, tinha chegado ele com aquelas ideias modernas e atitude altiva. Nos primeiros meses o ambiente entre eles tinha sido frio mas, a pouco e pouco, tinha-se tornado mais leve. Para ser franca, Charlotte não tinha tido outro remédio a não ser dar-se bem com ele, porque o seu pai não tinha estado ali ultimamente e era Jordan quem dirigia a empresa.

			 

			 

			Jordan voltou-se de frente para ela. Por um momento, Charlotte pensou que estava a acordar, mas permaneceu quieto e continuou a dormir.

			Fixou-se no seu cabelo escuro que contrastava com a almofada branca; o lençol tinha deslizado para baixo deixando à vista os seus ombros e o seu forte e bronzeado tronco. Ao recordar a delicadeza com que aqueles braços a tinham agarrado na noite anterior, sentiu que lhe dava a volta ao estômago.

			Mas não queria pensar no que tinha acontecido, tinha de sair dali antes que ele acordasse porque não queria ter de encará-lo. Tudo aquilo era demasiado embaraçoso. Pôs um pé no chão e deslizou por baixo dos lençóis, tentando não fazer ruído ou um movimento brusco. Acabou no chão, de gatas, quieta durante uns instantes, recuperando o alento e procurando freneticamente a roupa. Naquela posição deu-se conta do ridículo da situação: era uma mulher de negócios de quase trinta e três anos e tinha de comportar-se de maneira adulta; as pessoas desfrutam o sexo, não sofrem por isso. Mas a lógica daquelas palavras não a acalmou. Charlotte não era assim tão moderna e nunca tinha praticado sexo esporádico; ela precisava de estar apaixonada por um homem para ir para a cama com ele.

			Então o que tinha acontecido para aquilo mudar?

			Jordan voltou a mexer-se e Charlotte ouviu como a cama gemia. Ao ver a sua mão a apalpar a beira da cama, quase a tocar os seus caracóis ruivos, levantou a cabeça. A qualquer momento podia acordar e perguntaria o que estava a fazer encolhida junto à cama.

			Charlotte esperou decidida a mentir-lhe e dizer-lhe que estava à procura das suas lentes, mas ela não usava lentes e Jordan provavelmente sabia.

			Inspirou profundamente e obrigou-se a meter-se de pé. Ao vê-lo viu que não tinha de preocupar-se já que Jordan continuava a dormir e estava a ocupar a cama toda. Charlotte olhou à sua volta à procura da roupa, mas viu a camisa dele sobre a cadeira e utilizou-a para se tapar.

			Naquele momento, Jordan mexeu a mão como se procurasse algo no espaço que havia ao seu lado.

			– Olá – disse ele com um sorriso sonolento e espreguiçou-se ligeiramente, ao mesmo tempo que a olhava de cima a baixo.

			Ela não pôde evitar fixar o olhar no peito dele, e recordar os momentos da noite anterior que a fizeram sentir um calafrio por todo o corpo.

			– Estás bem? – perguntou ele com voz rouca.

			Charlotte levantou a vista apressadamente para se deparar com ele a olhá-la com um carinhoso olhar de preocupação.

			– Claro que sim.

			Jordan passou a mão pelo cabelo.

			– É que... bom... por um momento pensei que estavas de gatas no chão.

			– É que costumo gatinhar um pouco pelo chão antes de começar o dia. Ajuda a tonificar o corpo.

			Charlotte não pretendia responder com sarcasmo, mas não pôde evitar que as palavras saíssem da sua boca.

			Jordan sorriu.

			– O teu corpo não precisa de tonificante – murmurou ele olhando as suas pernas com admiração.

			– A verdade é que estava à procura da minha roupa – disse ela.

			– Julgo que a encontrarás na sala. Mas porquê tanta pressa? – perguntou ele, olhando para o relógio de cima da mesa. – Ainda é cedo.

			Como podia estar tão calmo? Parecia que aquela situação não lhe era nada embaraçosa. Ainda que ele estivesse habituado a levantar-se com uma mulher diferente todas as manhãs, eles tinham de trabalhar juntos!

			Antes que Charlotte pudesse responder, tocou o telefone que havia do outro lado da cama e quando ele deu a volta para o atender, Charlotte aproveitou para olhar na direcção da sala. Viu que a sua roupa estava num monte no chão e, antes que ele desse conta, cruzou a porta que dividia as duas divisões e fechou-a firmemente. Nunca se tinha vestido tão depressa como naquele dia; vestiu as cuequinhas, as meias e a saia em tempo recorde.

			Mas nem tudo corria bem; não conseguiu encontrar o soutien; procurou entre as almofadas do sofá, mas não o encontrou. Nesse momento ouviu Jordan a desligar o telefone e, dando-se por vencida, vestiu a camisa e abotoou-a com a única ideia de escapar. A sua mala estava sobre a mesa de centro e o casaco no cabide da entrada; correu a buscá-los e saiu. Não querendo esperar pelo elevador, apressou-se pelas escadas abaixo como se fosse levada pelo diabo.

			Saiu na escura e fria manhã e então lembrou-se que não tinha levado carro. Na noite anterior tinha apanhado um táxi para chegar ao restaurante e depois tinham caminhado até ao seu apartamento.

			Naquele momento começou a chover e ela baixou a cabeça e encaminhou-se até à estação de metro mais próxima.

			Era hora de ponta. Charlotte colocou-se à direita das escadas rolantes enquanto uma incessante corrente de pessoas passava apressadamente ao seu lado. O constante guinchar dos comboios e as espirais de ar quente que subiam até acima inundavam os corredores, mas ela sentia-se adormecida, como se não estivesse ali.

			Uma e outra vez perguntava-se como podia ter feito aquilo.

			Enquanto caminhava pelos corredores passou junto a um músico que cantava uma canção acerca do sofrimento que provocava o amor e procurou umas moedas nos bolsos para lhe dar; David tinha-lhe ensinado o mal que lhe podia fazer o amor.

			Talvez essa fosse a razão pela qual as pessoas como Jordan se esqueciam do amor e decidiam concentrar-se apenas no aspecto físico das relações. Charlotte nunca tinha concordado com aquela forma de pensar, mas naquele momento não tinha tanta certeza porque a noite anterior tinha sido de grande prazer.

			Viu que o comboio parava e apressou-se a entrar na carruagem.

			Ficou de pé, aprisionada entra a multidão e quando o comboio arrancou, agarrou-se ao apoio, fechou os olhos e voltou a pensar na noite anterior.

			 

			 

			Ela tinha insistido em ir ter directamente ao restaurante, uma vez que se fosse pelos seus próprios meios se sentiria mais no controlo da situação. Além disso, significava que podia ir-se embora quando quisesse sem ter de esperar por ele. Charlotte gostava de ser independente.

			Começaram o jantar falando sobre o trabalho e ao fim de um pouco Jordan tinha-a feito rir; tinha um óptimo sentido de humor.

			Reparou que algumas mulheres lhe tinham lançado olhares de inveja e quase se tinha sentido orgulhosa de ser ela o objecto de atenção de Jordan. Naquele momento reparou que aquele deveria ter sido o primeiro sinal de alarme.

			– Onde está a tua namorada esta noite? – perguntou-lhe quando houve uma pausa na conversa.

			– A Benita e eu rompemos o namoro há umas duas semanas.

			– Sinto muito.

			Jordan encolheu os ombros.

			– São coisas que acontecem, como tu sabes bem. Tens visto o David ultimamente? – perguntou ele e Charlotte negou com a cabeça.

			– Julgo que continua em viagem de negócios nos Estados Unidos.

			– Ainda sentes alguma coisa por ele?

			Aquela pergunta tão pessoal apanhou-a de surpresa e não soube o que dizer.

			– De acordo com o teu pai, ele não era adequado para ti – continuou Jordan secamente.

			– O meu pai tem falado da minha vida pessoal contigo? – perguntou-lhe aborrecida.

			– Só de uma forma superficial – disse ele com calma. – Namoraste com David durante muito tempo, não foi?

			– Dois anos. Quanto tempo namoraste com a Benita? – perguntou ela desviando assim o tema de conversa para ele.

			Jordan franziu a testa.

			– Não sei. Nunca fiz a conta.

			– Como nunca?

			– Enquanto estive casado com a Nadine contava os aniversários, as datas importantes... o típico.

			Aquela afirmação intrigou-a. Sabia que Jordan era divorciado, mas ele era muito reservado no que dizia respeito ao passado. E como parecia um mulherengo, Charlotte assumiu que tinha sido ele a terminar o casamento.

			– Parece que a amavas muito.

			– Sim – disse ele com pesar. – Mas não me serviu de nada; às vezes não basta amar.

			– Evidentemente que não era a pessoa adequada para ti.

			Jordan sorriu.

			– Vais adoptar comigo a mesma atitude que o teu pai tem contigo?

			– Não – admitiu ela enquanto corava.

			– Gostei muito deste jantar, Charlie. Obrigada.

			– Eu também gostei muito – disse ela e, de repente, reparou que não queria que a noite terminasse.

			– Tens sabido alguma coisa do teu pai ultimamente?

			– Não. A última vez que soube alguma coisa dele foi quando a Ruth me telefonou para dizer que não voltariam de França na data prevista. O meu pai deve estar a gostar muito porque não é habitual nele tirar mais dias de férias. Ele é um viciado no trabalho.

			– A Ruth não te disse mais nada?

			– Não. Como sempre, a conversa com a minha madrasta foi muito curta. Tem sempre pressa – explicou e franziu a testa. – Porquê?

			– Apenas por curiosidade. Dás-te bem com a Ruth? – perguntou-lhe despreocupadamente.

			– Sim. Parece que o meu pai é feliz com ela – afirmou Charlotte. – Aconteceu alguma coisa? Já falaste com ele desde que se foi embora, não falaste?

			– Claro – disse Jordan pondo-se de pé. – É meu sócio; não podia estar fora sete semanas e não manter contacto.

			Enquanto saíam do restaurante, Jordan pôs a mão sobre as suas costas. Foi só um ligeiro roçar, mas Charlotte apercebeu-se bem do gesto.

			O comboio parou bruscamente e naquele instante Charlotte abriu os olhos; tinha chegado à sua estação, por isso saiu do comboio. Quando chegou à rua a chuva fria do mês de Abril começou a molhá-la, mas ela continuava absorta nos seus pensamentos e não reparou nisso.

			Tinham caminhado até ao apartamento de Jordan e ele tinha-a convidado para tomar café.

			– É melhor esperares por um táxi num sítio resguardado – tinha-lhe dito com naturalidade.

			Assim seguiu-o até ao seu elegante hall. Charlotte nunca tinha estado na sua casa e sentiu-se diferente por estar com ele num local que nada tinha a ver com trabalho. De repente tinha-se sentido envergonhada e quando ele esticou o braço para agarrar no seu casaco, sentiu-se muito mais próxima do que até então em qualquer outro momento.

			Enquanto Jordan preparava café, Charlotte passeou pela sala admirando a decoração.

			– Quem decorou o interior deste apartamento? – perguntou-lhe olhando pela porta da cozinha.

			– Não sei. Até te conhecer, não estava particularmente interessado em decoradoras de interiores – respondeu Jordan, e Charlotte sorriu.

			Fixou-se numa fotografia de uma menina de uns três anos, de cabelo escuro e um grande sorriso.

			– Quem é? – perguntou a Jordan quando este voltou à sala.

			– É a minha filha Natasha.

			– Não sabia que tinhas uma filha. É muito bonita.

			– Sim.

			Jordan deixou a bandeja com o café sobre a mesa e aproximou-se dela.

			– Era muito bonita – corrigiu ele e tirou a fotografia das mãos de Charlotte.

			– Era?

			Charlotte sentiu um calafrio ao ouvir a forma dramática como tinha dito aquilo e viu a emoção assomar-se dos seus olhos.

			– Morreu há quase dois anos.

			– Sinto muito.

			Charlotte observou-o enquanto colocava a fotografia cuidadosamente de novo no seu sítio. Naquele momento sentiu um desejo de acariciá-lo para afastar as sombras do seu rosto. Jordan era um homem que mantinha sempre o controlo sobre si mesmo e ela nunca tinha visto aquela expressão de desamparo na sua cara. Instintivamente levantou a mão e acariciou-lhe a face com os dedos. Ele agarrou-lhe na mão e olhou-a nos olhos, a emoção reflectida na sua cara converteu-se noutra coisa; Jordan rodou a sua mão e beijou-lhe o interior do pulso. Aquele gesto foi completamente inesperado e houve nele algo incrivelmente provocante e, ao mesmo tempo, carinhoso... algo fez com que Charlotte sentisse um aperto no estômago.

			– Estás linda esta noite – murmurou ele e passeou o olhar pelo seu corpo, vestido com um elegante fato azul. – Claro que estás sempre bonita.

			Ela olhou-o com olhos inquisidores. Existira sempre uma química turbulenta entre eles. Talvez essa fosse a razão que levou Charlotte a manter as distâncias. Sabia que ele representava perigo. Mas, naquele momento, a sensação de perigo uniu-se a outra muito mais poderosa. Charlotte sentiu como ela crescia no seu interior e perguntou-se o que sentiria ao beijá-lo.

			Jordan tinha esticado a mão para lhe tocar na cara tal como ela tinha feito; aquele toque foi como um interruptor e o que se lembrava a seguir era de se ter posto em bicos de pés para beijá-lo.

			Ela tinha dado o primeiro passo.

			Ao recordar, sentiu que o seu coração paralisava.

			Após a surpresa inicial, ele tinha devolvido o beijo... e que beijo!

			O simples facto de o recordar fez crescer de novo o desejo no seu interior. Jordan Lynch sabia exactamente como beijar uma mulher; os seus lábios tinham deslizado lenta e sedutoramente sobre os dela, de uma forma tão deliciosa que tinha sentido um calafrio de prazer por todo o seu corpo.

			A paixão apoderou-se deles e começaram a perder o controlo e, então, Jordan afastou-se.

			– Tens a certeza? – perguntou-lhe ele.

			Charlotte limitou-se a sorrir e depois continuou a beijá-lo...

			Apressou-se a entrar no seu apartamento, fechou a porta e apoiou-se nela. No seu apartamento, um lugar acolhedor e familiar, sentiu-se diferente. Era como se a mulher que saiu dali na noite anterior não fosse a mesma que acabava de regressar.

			De repente, o som do telefone sobressaltou-a.

			Perguntou-se se seria Jordan e decidiu não atender e, após uns instantes, o gravador de chamadas atendeu.

			– Olá, querida, é o David. Esperava poder falar contigo antes de ires trabalhar. Só queria voltar a dizer-te o quanto lamento. Foi apenas uma noite, meu anjo, e não significou nada em comparação com o amor que sinto por ti. Foi um terrível erro, um momento de loucura... – a voz de David calou-se por um momento para voltar com mais desespero do que entusiasmo. – Amanhã volto a Londres. Telefono-te quando chegar.

			Aquela sincera e suplicante voz tocou-a; no dia anterior não tinha sido capaz de compreender um momento de loucura, mas até ao dia anterior ela tinha sido uma mulher sensata e, naquele momento, não sabia o que estava a fazer.

		

	


	
		
			Capítulo 2


			 

			Jordan sabia que não tinha sido nada oportuno. Tinha-o sabido na noite anterior, mas não tinha sido capaz de deter-se. E odiava ser tão fraco, mas de uma maneira perversa, não se arrependia disso. Charlotte tinha sido tudo o que tinha imaginado: apaixonada, carinhosa... tinha sentido muito prazer... Como podia arrepender-se?

			Jordan agarrou na sua pasta e saiu do carro. Perguntou-se quando deveria dizer-lhe; naquele mesmo dia não era o melhor momento, mas reparou que estava a adiar o inevitável. Charlotte iria saber mais cedo ou mais tarde, quer lho dissesse quer não, e seria melhor que soubesse por ele antes de saber por outras pessoas. Mas não era o momento. O céu estava nublado e reflectia-se nas agitadas águas do rio Tamisa e no moderno edifício de vidro que era o centro de administração da empresa McCann.

			O avô de Charlotte tinha fundado a empresa há muitos anos atrás e Simon, o pai de Charlotte, estava há vinte e cinco anos a dirigi-la. Era uma empresa que tinha gozado sempre de uma boa reputação e as coisas tinham andado bastante bem até que, há cinco anos, entraram num período de recessão que levou a que Simon aceitasse Jordan como sócio. O início não tinha sido tão fácil como Jordan tinha antecipado, mas era um arquitecto talentoso e um experiente homem de negócios, com olfacto para as boas oportunidades. Passara apenas um ano e os lucros começaram a subir. Tivera de fazer algumas mudanças para que o funcionamento da empresa fosse mais eficiente, e sabia que fariam falta mais mudanças se queriam que o negócio prosperasse.

			Jordan pensou em Simon McCann; admirava-o e o negócio era bom, e aquelas foram as razões pelas quais decidiu investir. Mas ultimamente tinha notado que Simon tinha mudado. Tinha voltado a ficar reticente a estudar os desenhos novos, que eram fundamentais para estar em primeiro lugar. Era como se tivesse perdido o entusiasmo e cada vez era mais evidente que se Jordan queria obter bons resultados, ia necessitar do voto de qualidade. Estavam a chegar os momentos difíceis nos quais talvez se visse obrigado a pedir a Simon que lhe vendesse parte do negócio para obter cem por cento de controlo, e não acreditava que Charlotte fosse ver aquilo com bons olhos. Para além de tudo aquilo, faltava dinheiro.

			– Bom dia, Jordan – saudou-o a sua secretária, que tinha ficado junto aos elevadores para esperá-lo.

			– Bom dia, Laura.

			Jordan dedicou um sorriso à atraente mulher, mas os seus pensamentos voltavam continuamente ao próximo encontro com Charlotte, perguntando-se como abordaria aquele assunto depois do que tinha acontecido na noite anterior.

			Jordan olhou para a placa de bronze no elevador na qual aparecia o nome da empresa e perguntou como se sentiria Charlotte se o negócio deixasse de ser familiar. Ela estava há seis anos a trabalhar ali e era encarregada do departamento de decoração de interiores. Quando Jordan a conheceu tinha-lhe parecido um pouco arisca e pensou que seria uma menina rica e mimada, que tinha conseguido o trabalho graças ao seu pai, mas não podia estar mais longe da verdade. Tinha descoberto que era uma desenhadora com talento, que trabalhava muito duro e que tinha sido dona da sua própria empresa de decoração de interiores. O seu pai tinha-a convencido a unir-se ao negócio familiar prometendo-lhe projectos mais importantes e lucrativos. Para desenhar o interior dos andares modelo, dirigia um serviço de pós-venda para os clientes que estava a ter tanto êxito que tinham tido de ampliar o departamento.

			Quando saiu do elevador, no último piso dos escritórios, viu que ela estava sentada à sua mesa. Jordan tinha-se perguntado se chegaria tarde naquela manhã, mas sorriu para si mesmo ao lembrar-se que Charlotte chegava sempre cedo, acontecesse o que acontecesse; era uma mulher dedicada à sua carreira profissional.

			Observou-a durante uns instantes; estava completamente absorta nuns documentos que tinha à sua frente. Tinha o cabelo ruivo apanhado, deixando à vista a suave pele do seu pescoço e, como sempre, tinha vestido um elegante fato com calças pretas e uma camisa branca.

			Tinha um corpo fantástico e Jordan recordou as suas suaves curvas e as suas compridas e perfeitas pernas. De repente, sentiu que a desejava de novo.

			Aquilo não era um bom começo, disse irritado consigo mesmo. Tinha de manejar aquilo com muito cuidado.

			Naquele momento, ela levantou o olhar e, por um momento, os seus olhares encontraram-se. A palidez da sua pele e as olheiras mostraram que não tinha descansado.

			Ela dedicou-lhe um breve sorriso e voltou a centrar a sua atenção no trabalho enquanto se torturava a si mesma.

			Talvez não devesse ter-lhe sorrido. Tinha passado a manhã dizendo que devia agir com naturalidade, mas não era capaz de lembrar-se como costumava comportar-se com Jordan. As lembranças da acalorada paixão da noite anterior misturavam-se na sua cabeça. Tinha de concentrar-se no seu trabalho.

			Pelo menos os seus desenhos pareciam tomar forma, pensou ela enquanto os examinava com olho crítico. Houve ocasiões em que parecia que quando trabalhava sobre pressão fazia os seus melhores trabalhos; talvez fosse porque utilizava o trabalho como válvula de escape, quando se concentrava nos desenhos era capaz de esquecer-se de tudo o resto.

			Jordan era muito parecido com ela; uma vez tinham comentado que, quando se tratava de trabalho, ambos eram pessoas dedicadas e aquela era provavelmente a razão pela qual se davam tão bem a trabalhar juntos.

			Tinha colocado em perigo aquela relação? Naquele momento, Charlotte duvidava até que conseguisse estar calma junto dele.

			Abriu a porta do seu escritório e apercebeu-se que os seus olhos escuros a percorriam. Manteve-se erguida como se estivesse calma e em controlo de si mesma, e sorriu.

			– Olá, Jordan! Chegaste tarde e o contabilista não deve demorar; temos de rever as contas.

			– Claro que cheguei tarde.

			Jordan deixou a sua pasta no chão e sentou-se na borda da mesa.

			Porque não se sentava na cadeira como toda a gente?

			– É que uma certa mulherzinha me manteve ocupado ontem à noite – disse ele em tom de brincadeira e Charlotte sentiu que corava.

			Houve um momento de silêncio no qual ele esperou que ela dissesse algo e, ao ver que tal não acontecia, observou-a fixamente.

			– Porque te foste embora tão depressa esta manhã? – perguntou ele.

			Ela recostou-se na cadeira tentando simular uma indiferença que não sentia.

			– Ontem à noite foi... agradável, Jordan.

			– Sim, foi – aceitou ele olhando-a ironicamente, – muito agradável.

			– Mas temos de trabalhar juntos e acho que não devemos complicar as coisas.

			– Quem falou de complicações? A mim também me parece bem que não o façamos – disse ele encolhendo os ombros.

			Charlotte assentiu. Em nenhum momento achou que Jordan fosse tomar a sério o que tinha acontecido.

			– Serei sincera contigo. Sinto-me um pouco desconfortável – confessou-lhe tentando manter o seu olhar, mas não conseguiu. – Gostaria que pudéssemos esquecer este incidente e deixar que as coisas voltem à normalidade.

			Jordan esticou a mão e levantou-lhe o queixo, obrigando-a a olhá-lo nos olhos.

			– Sentes-te culpada porque continuas apaixonada pelo David? – perguntou em voz baixa.

			Aquela pergunta, juntamente com o toque da sua mão, fez com que o sangue lhe corresse com rapidez pelas veias.

			– Julgo que não tens nada a ver com isso, Jordan – disse ela ao mesmo tempo que afastava a cara das suas mãos.

			Jordan encolheu os ombros.

			– Pois se estás a pensar dar-lhe outra oportunidade, cometerás um grande erro. David é um perdedor.

			– A verdade é que não preciso que me dês conselhos, muito obrigada. Tu também não és um modelo de perfeição no que se refere a mulheres.

			Jordan sorriu ao escutar aquilo.

			– Ontem à noite não te queixaste – disse ele ironicamente e viu como ela corava.

			– Vês! Essa é a razão pela qual o que sucedeu ontem à noite foi um grande erro – espetou indignada, – temos de trabalhar juntos e não posso permitir que mo recordes continuamente.

			– Não o faço. Simplesmente não estávamos a falar sobre as implicações do que aconteceu, estávamos a começar com o trabalho. Ao fim e ao cabo somos adultos.

			– Não te faças de inocente, Jordan. Não há nada sobre o que falar. Apenas passámos um bom bocado, por isso vamos esquecer o que se passou e voltar à normalidade.

			– Está bem – disse ele, encolhendo os ombros.

			– Bom. Isto é para ti – disse entregando-lhe uns documentos que tinha sobre a mesa. – São os orçamentos para os tapetes.

			– Obrigada. Quando os estudar envio-te as minhas conclusões.

			– Parece-me bem.

			– Eu também tenho uma coisa para ti.

			Quando Jordan abriu a sua mala, Charlotte, pensou que seria para tirar uns desenhos, mas, em vez disso, tirou um soutien preto e deixou-o sobre a mesa.

			– Estava no chão da minha sala – Charlotte sentiu-se mortificada e guardou-o apressadamente na gaveta superior da sua mesa.

			– Pode saber-se o que estás a pensar? – perguntou-lhe com a voz a tremer e olhando ao redor.

			O seu escritório fazia-a sentir-se como se estivesse num aquário. Estava rodeada de paredes de vidro e toda a gente podia ver o que se passava lá dentro.

			– Pensei que sentisses a falta dele – disse ele, sorrindo.

			– Eu trabalho aqui, Jordan! Não quero que toda a gente saiba que tive um momento de loucura com o chefe.

			– Charlotte, tinham de ter raio-x para perceber isso. Acalma-te.

			E antes que se desse conta do que ia fazer, Jordan esticou a mão para lhe levantar a cara.

			– E enquanto momento de loucura foi muito bom – murmurou Jordan com a voz rouca enquanto olhava fixamente para os seus lábios.

			Depois baixou a mão e saiu do gabinete.

			Charlotte sentiu o coração a acelerar e o estômago às voltas; tinha manejado duramente a situação. Talvez devesse ter rido de tudo aquilo em vez de se comportar de uma forma tão tirana.

			Inspirou profundamente para relaxar e tentou pensar com clareza, mas a sua cabeça tinha um turbilhão de palavras e sentimentos que não conseguia dominar. Desesperada, agarrou no telefone e marcou o número da sua irmã. Tocou várias vezes e foi quando atendeu o gravador de chamadas, e quando Charlotte estava prestes a desligar, que a sua irmã atendeu:

			– Olá, mana – saudou-a quase sem respiração. – Estava com a Matilda que não pára de chorar.

			Efectivamente, Charlotte podia ouvir os soluços da sua sobrinha.

			– Desculpa. Apanhei-te num mau momento. Telefono-te mais tarde.

			– Não te preocupes, o que se passa?

			Charlotte sorriu. Apesar de Jennifer ser cinco anos mais nova que ela, eram muito unidas.

			– Que bem que me conheces – murmurou Charlotte.

			– Conheço esse tom de voz, se te referes a isso – disse Jennifer que tinha a sua filha nos braços e a embalava para a acalmar.

			– Não sei o que se passa. Não consigo controlar nada neste momento e sinto que não sou dona das minhas emoções.

			– Tendo em conta o que se passou com David, não me parece assim tão estranho. Namoravam há muito tempo e é normal que estejas triste. Devias ter tirado uns dias só para ti...

			– Jen, fiz algo horrível – interrompeu-a Charlotte, que precisava de desabafar. – Dormi com Jordan.

			Houve um momento de silêncio do outro lado da linha. Até a Matilda se tinha calado.

			– Charlie!

			– Eu sei!

			Charlotte olhou de lado pelo vidro e viu Jordan a rir-se com a sua secretária; parecia tão calmo que Charlotte sentiu-se ainda mais nervosa.

			Jennifer riu-se.
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